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RESUMO:Medições meteorológicas de máxima, média e mínima temperatura do ar, amplitude térmica, 
umidade relativa do ar e velocidade do ventoforam realizadas em cultivo de Café Arábica (Coffeaarábica 
L.) a pleno sol e arborizado com Oliveira (OleaeuropaeaL.), durante o período de setembro de 2014 a 
março de 2015. O experimento está sendo conduzido no município de São Sebastião do Paraíso, no 
estado de Minas Gerais, tendocomo objetivo comparar os dois ambientes em relação aos parâmetros 
meteorológicos já citados. Os resultados obtidos mostraram diferenças somente de temperatura máxima 
e velocidade do vento, e, foram maiores a pleno sol.  
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Microclimate conditions of Arabica Coffee growing at full sunshine and at shadow of Olive Tree 
 
ABSTRACT : Meteorological measurements of maximum, average and minimum temperature of air, 
relative humidity and wind speed were conducted in a growing Arabica Coffee (Coffeaarabica L.) at 
full sunshine and at shadow of Olive Tree (OleaeuropaeaL.). During the period from September 2014 
to March 2015 the experiment installed in São Sebastião do Paraíso, state of Minas Gerais, aims to 
compare the two environments in relation to meteorological parameters already presented. The results 
showed differences in maximum temperature and wind speed only, which were higher in full sunshine. 
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INTRODUÇÃO 
 
O cafeeiro (Coffeaarabica L.) é uma planta originária da Etiópia, onde se desenvolveu sob 

ambiente de sub-bosques de sombra moderada, indicando ser uma espécie não tolerante a temperaturas 
extremas.No Brasil, o cultivo do café se desenvolveu extensivamente em ambientes a pleno sol. 

A previsão de aquecimento global emitido pelo Painel Intergovernamental de Mudanças 
Climáticas (IPCC, 2007) acusa um aumento da temperatura e alteração no regime de chuvas das regiões 
tropicais. De acordo com FAZUOLI et al. (2007), o uso da arborização seria uma das técnicas de 
mitigação para o possível cenário de aquecimento global e seus efeitos na cafeicultura.  
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O uso da arborização visa a minimizar a exposição do café ariscos climáticos, como geadas, 
excessos de radiação solar, temperaturas elevadas e ventos excessivos, além de melhorar a fertilidade do 
solo e reduzir a lixiviação de nutrientes (VAAST et al., 2006). 

Vários autores observaram a variação deelementos meteorológicos em diversos tiposde cultivos 
de cafezais arborizados, nas diferentesregiões produtoras do Brasil e também em outros 
países.Destacam-se os trabalhos de BARRADAS &FANJUL(1986) em um sistema agroflorestal de 
produção de caféno México, CARAMORI et al. (1996) em um plantio decafeeiros arborizados com 
bracatinga, em Londrina,Paraná - PR, PEZZOPANE et al. (2003) em um cafezalconsorciado com 
coqueiro-anão e PEZZOPANE et al.(2007) em um cultivo consorciado de café arábica combanana Prata 
Anã, ambos em São Paulo. 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi comparar temperaturas do ar, umidade relativa do ar 
e velocidade do vento observados na estação meteorológica em área de cafeeiros arborizados com uma 
estação meteorológica a pleno sol. 

 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O trabalho esta sendo conduzido na Fazenda Experimental de São Sebastião do Paraíso, M.G, e 

foi instalado no começo do ano de 2008, tanto o cafeeiro como a oliveira. O delineamento experimental 
utilizado foi em blocos casualizados. Na área arborizada, os cafeeiros foram cultivados no espaçamento 
de 7,0 x 0,7m, e, a oliveira no espaçamento de 7,0 x 4,0m, ou seja, a cada 3,5m tem-se linhas de cafeeiros 
alternando com oliveira(Figura 1). Os cafeeiros a pleno sol foram plantados no espaçamento de 3,5 x 
0,7m. As parcelas de cafeeiros foram constituídas por 8 plantas. 

Para as avaliações das condições micrometeorológicas foi instaladouma micro estação que coletou 
diariamente as variáveis meteorológicas. A estação meteorológica forneceu, a cada 30 minutos, valores 
de temperatura máxima, mínima, média e amplitude térmica;umidade relativa do ar e velocidade do 
vento. Foram utilizadas as variáveis metereológicas, referentes ao período de setembro de 2014 a março 
de 2015, para comparação com os dados da estação convencional a pleno sol pertencente ao Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET) localizada próxima à área de estudos. 

A análise de variância foi realizada para todas as variáveis estudadas e a comparação das médias 
através do teste de F, ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o programa Sisvar (Ferreira, 2000). 

Figura 1.Estação microclimática no ambiente de cafeeiros com oliveiras, a esquerda, e, vista geral 
do ensaio, a direita. São Sebastião do Paraíso – MG. Epamig Sul de Minas. 2015. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Seguem abaixo as Tabelas 1 e 2 de médias dos parâmetros meteorológicos avaliados no ensaio.  
No período avaliado, cafeeiro à pleno sol e sob sombreamento apresentaram temperatura média, 

assim como temperatura média mínima e amplitude térmica iguais (Tabela 1). 
Os resultados de Barradas e Fanjul (1986), Miguel et al. (1995), Pezzopane et al. (2003; 2007) 

evidenciam que os efeitos nas temperaturas mínimas diárias dependem do clima do local, do tipo de 
copa da árvore e da densidade do sombreamento utilizados. Caramoriet al. (1996), Baggio et al. (1997) 
e Caramori e Morais (1999) ainda demonstram que sistemas arborizados podem promover proteção aos 
cafeeiros em noites de geadas. 

Os dois ambientes só se diferenciaram na média de temperatura máxima, que a pleno sol foi 
maior,mostrando o efeito condicionador de microclima propiciado pelas Oliveiras (Tabela 1).Estes 
resultados estão de acordo com os relatados de Cruz (2003) em ambientes com temperaturas elevadas e 
deficiência hídrica, onde o sistema de arborização se constitui em uma técnica eficaz para melhorar as 
condições de cultivo. Barradas e Fanjul (1986) também obtiveram resultados semelhantes em plantios 
no México. Esses autores observaram que em plantios a pleno sol as temperaturas máximas diárias foram 
sempre superiores aos arborizados. 

 
Tabela 1. Médias de Temperatura do Ar nas Estações Meteorológicas. 

Tratamentos 
Temperatura do Ar 

Média Máx. Mín. Amplitude 
Estação Oliveira 22,5 a 28,4 b 17,3 a 11,1 a 
Estação Pleno Sol 22,4 a 29,9 a 18,3 a 11,6 a 

As médias seguidas de letras distintas nas colunas não diferem entre si pelo teste de F ao nível de significância de 5%.  

 
O cafeeiro apresentouumidade igual nos dois ambientes e constata-se velocidade do vento 

diferente neles, sendo maior na estação a pleno sol (Tabela 2).  
Pezzopane et al. (2003) constataram reduções superioresa 60% na incidência de vento em um 

sistema consorciadode café com coqueiro anão verde. Camargo & Pereira (1994),relatam que um dos 
maiores benefícios do cultivo consorciadode café é a redução da incidência de ventos, o que causadanos 
físicos às folhas e reduz seu crescimento (Caramoriet al., 1986). 
 

Tabela 2. Médias de Umidade do Ar e velocidade do Vento nas Estações Meteorológicas. 
Tratamentos Umidade Relativa do Ar Velocidade do 

Vento 
Estação Oliveira 72,8 a 0,0 b 
Estação Pleno Sol 74,1 a 2,1 a 

As médias seguidas de letras distintas nas colunas não diferem entre si pelo teste de F ao nível de significância de 5%.   
 

 
CONCLUSÕES 

 
 A presença de Oliveira em consórcio com o café modifica o microclima, promoveu atenuação da 
temperatura média máxima e causou redução na incidência dos ventos, beneficiando a lavoura cafeeira. 
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